
 

 
 

EDITAL DE SELEÇÃO 01/2026 
 

O Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública (PPGSP) da Universidade Federal do Rio 

Grande torna público o Edital de Seleção que informa os critérios para o processo seletivo de 

candidatos ao curso de MESTRADO para ingresso no ano de 2027. 

1. PROGRAMA 

1.1. O Programa de Pós-graduação em Saúde Pública da Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG), nível Mestrado, tem por finalidade a 

capacitação de recursos humanos, por meio da formação de profissionais em Saúde Pública 

que sejam capazes de: 

1) Identificar problemas que afetam a saúde e o bem-estar das populações; 

2) Realizar projetos de investigação de forma original e inovadora que permitam o avanço 

do conhecimento científico; 

3) Definir, estabelecer e gerenciar programas e políticas públicas que promovam avanço 

científico no campo da saúde coletiva e que contribuam para uma melhor qualidade de 

vida das populações. 

 

1.2. As aulas deste curso serão oferecidas de forma intensiva, preferencialmente na primeira 

semana sem feriado de cada mês. Estas aulas ocorrerão de segunda a sexta-feira, das 8h às 

12h e das 13h30 às 17h30. 

1.3. Área de concentração: Saúde Pública. 

 

Linhas de pesquisa 
1) Avaliação de Serviços, Programas e Comportamentos em Saúde 
2) Epidemiologia em Saúde Pública 

 

2. PÚBLICO-ALVO 

2.1. Profissionais de diferentes áreas do conhecimento com interesse em Saúde Pública e que 



 

tenham concluído curso de graduação até à data de matrícula (26 de fevereiro de 2027) 

 

3. VAGAS 

3.1. NÚMERO DE VAGAS 

3.1.1. O Programa oferecerá um total de até 24 (vinte e quatro) vagas, sendo 17 (dezessete) 

vagas de ampla concorrência e 7 (sete) vagas reservadas ao Programa de Ações Afirmativas, 

assegurado o percentual mínimo de 30% de vagas reservadas para negros (pretos e pardos), 

indígenas, quilombolas, pessoas com deficiência e pessoas transgênero. 

 

3.1.2. As vagas serão distribuídas entre os docentes do PPGSP, conforme o Quadro 1 deste 

Edital. No ato da inscrição, o/a candidato/a deverá, obrigatoriamente, indicar o nome do/a 

provável orientador/a e um único projeto de pesquisa a que pretende se vincular, escolhido 

dentre os projetos ofertados por esse/a docente no Quadro 1. A indicação de projeto fora da 

lista de projetos ofertados pelo/a provável orientador/a indicado/a implicará a não 

homologação da inscrição. 

 

3.1.3. A concorrência entre os candidatos será de acordo com o número de vagas 

disponibilizadas pelo provável orientador. 

 

3.1.4. O PPGSP reserva-se o direito de não preencher o total de vagas oferecidas. 

 

3.1.5. O Quadro 1 apresenta os docentes disponíveis para orientação, os respectivos projetos 

de pesquisa e o número máximo de estudantes que cada docente poderá receber neste 

processo seletivo. 

 

Quadro 1. Docentes e respectivos projetos de pesquisa. 
Docente Linha Vagas Projeto de pesquisa 
CAMILA DAIANE SILVA 2  3 1. Saúde da mulher no período 

gravídico puerperal  
2. Grupos minoritários e serviços em saúde 

CHRISTIAN LORET DE MOLA ZANATTI 1  2 1. Coorte de Nascimentos de Rio 
Grande: um estudo sobre 

desenvolvimento infantil e qualidade 
de vida das famílias 



 

FÁBIO ALMEIDA MORAIS 1  2 1.Saúde materno-infantil  
IVÁN GREGORIO SILVA MIGUEL 2 2   1. Envelhecimento, velhices e saúde 

coletiva em territórios costeiros, 
portuários e de fronteira do extremo 

sul do Brasil 
LAURO MIRANDA DEMENECH 1  2 1. Saúde mental no contexto 

universitário  
LEANDRO QUADRO CORRÊA 1 2  1. Mudanças climáticas e 

comportamentos em saúde. 
 

2. Envelhecimento masculino.  
MARINA DOS SANTOS 1  2 1. Saúde ambiental e materno infantil  
MICHAEL PEREIRA DA SILVA 1 2  1. Exposição digital e saúde em 

crianças e adolescentes  
MIRELLE DE OLIVEIRA SAES 1 1  1. Impacto das enchentes na atenção 

primária à saúde   
RODRIGO DALKE MEUCCI 1 1  1. Estudos observacionais e de 

intervenção em saúde do idoso 
SIMONE DOS SANTOS PALUDO 2 2  1. Violência contra crianças, 

adolescentes e mulheres 
BRUNA LARISSA SEIBEL 2  1 1. Métodos participativos de 

pesquisa em saúde 
2. Comunidades: 

vulnerabilizações e resiliência  
GIOVANNY VINICIUS ARAUJO DE 
FRANCA 

2  1 1. Coorte de Nascimentos de Rio 
Grande: um estudo sobre 

desenvolvimento infantil e qualidade 
de vida das famílias 

PEDRO SAN MARTIN SOARES 2 1  1. Saúde mental e longevidade: o papel 
dos fatores sociais, psicológicos e 
cognitivos no risco de mortalidade 

entre idosos.  

 

3.2. PROGRAMA DE AÇÕES AFIRMATIVAS 

3.2.1. Considerando a Portaria Normativa do MEC nº 13/2016, Resolução 45/2024 do CONSUN 

e a Instrução Normativa PROPESP/FURG nº 005, de 29 de outubro de 2025, e a Instrução 

Normativa GAB/FURG nº 4, de 03 de julho de 2023, que dispõem sobre o Programa de Ações 

Afirmativas na Pós-Graduação (PROAAf-PG) da FURG, a Comissão de Seleção estabeleceu os 

seguintes critérios aplicados na implementação do Programa de Ações Afirmativas: 



 

a. Serão reservadas 7 (sete) vagas para candidatos autodeclarados negros (pretos ou 

pardos), indígenas, quilombolas, pessoas com deficiência e pessoas transgênero; 

b. Para concorrer às vagas reservadas às pessoas negras (pretas ou pardas), a pessoa 

candidata deverá apresentar, no ato da inscrição, a Autodeclaração Étnico-Racial, 

conforme modelo constante do ANEXO 1 deste edital. Os candidatos aprovados para 

ocupar vagas reservadas serão submetidos ao procedimento de heteroidentificação, 

nos termos da Instrução Normativa PROPESP/FURG nº 005/2025 e da Instrução 

Normativa GAB/FURG nº 04/2023. 

c. Para concorrer às vagas reservadas às pessoas pertencentes a povos originários, a 

pessoa candidata deverá apresentar, no ato da inscrição, declaração original de 

pertencimento à Comunidade ou Aldeia, expedida no ano vigente e assinada pelo 

Cacique e por duas lideranças da comunidade, conforme modelo constante do ANEXO 

2 deste edital. 

d. Para concorrer às vagas reservadas às pessoas quilombolas, a pessoa candidata 

deverá apresentar, no ato da inscrição: (i) cópia simples da declaração expedida pela 

Fundação Cultural Palmares na qual conste o reconhecimento oficial da comunidade 

quilombola à qual pertence; (ii) declaração da comunidade quilombola, emitida no ano 

vigente e assinada pelo Presidente e por duas lideranças reconhecidas, conforme 

modelo constante do ANEXO 3 deste edital; e (iii) comprovante de residência ou 

declaração de residência na comunidade quilombola. Para comunidades em processo 

de reconhecimento pela Fundação Cultural Palmares, será aceito documento que 

comprove a abertura do processo de reconhecimento junto à Fundação, 

acompanhado de cópia autenticada da última ata da reunião dos membros da 

comunidade, assinada pelos presentes 

e. Para concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência, a pessoa candidata 

deverá apresentar, no ato da inscrição, Laudo Médico e Formulário de Caracterização 

da Deficiência, preenchidos e assinados pelo médico. Candidatos com deficiência 

auditiva deverão apresentar também audiograma; candidatos com deficiência visual 

ou visão monocular deverão apresentar laudo oftalmológico contendo acuidade visual 

e avaliação do campo visual; e candidatos com deficiência física, intelectual ou 

transtorno do espectro autista deverão apresentar laudo de especialista. A 

documentação do candidato aprovado será encaminhada à junta médica da Diretoria 

de Atenção à Saúde da PROGEP para análise documental e emissão de parecer, nos 



 

termos da Instrução Normativa PROPESP/FURG nº 005/2025. 

 

f. Para concorrer às vagas reservadas às pessoas transgênero (travestis e transexuais), 

deverão ser apresentados, no ato da inscrição, os documentos previstos na Instrução 

Normativa PROPESP/FURG nº 005/2025: 

 

I – para pessoas que efetuaram a retificação do nome: 

a) Autodeclaração de Identidade Transgênero; 

b) certidão de nascimento de inteiro teor ou número de protocolo do processo 

administrativo para retificação; 

c) documento de identificação retificado com foto, frente e verso; 

 

II – para pessoas que não efetuaram a retificação do nome: 

a) Autodeclaração de Identidade Transgênero; 

b) documento de identificação com foto, frente e verso; 

c) carteira de nome social expedida por órgão oficial. 

 

3.2.2. A análise documental dos candidatos pertencentes a povos originários, quilombolas e 

pessoas transgênero será realizada pela Comissão de Seleção do Edital. A documentação dos 

candidatos com deficiência será submetida à análise da instância médica competente da 

FURG. Os candidatos negros aprovados para ocupação de vaga reservada serão submetidos 

ao procedimento institucional de heteroidentificação. 

  

3.2.3. A desclassificação para concorrer às vagas reservadas não impede a continuidade do 

candidato no processo seletivo para concorrer às vagas da ampla concorrência. Não havendo 

candidatos aprovados no processo seletivo do Programa de Ação Afirmativa, as vagas serão 

acrescidas à ampla concorrência. 

 

4. INSCRIÇÕES 

4.1. As inscrições serão realizadas no período de 28 de outubro a 26 de novembro de 2026 

exclusivamente pelo site www.siposg.furg.br. 

 



 

5. DOCUMENTAÇÃO 

5.1. Os seguintes documentos devem ser digitalizados, salvos em PDF e anexados ao sistema 

de inscrição on-line: 

a) Cópia do Diploma de Curso Superior (somente frente) ou Certificado de Conclusão de 

Curso de Graduação emitido pela Instituição de Ensino Superior onde estuda (Obs.: 

Candidatos(as) em fase de conclusão de curso de graduação deverão apresentar 

declaração de provável formando(a) emitida pela Instituição de Ensino Superior onde 

estuda, com data prevista de colação de grau anterior a data limite de matrícula (26 de 

fevereiro de 2027); 

b) Para candidatos brasileiros, cópia da Carteira de Identidade (frente e verso) e cópia do CPF 

(frente e verso); 

c) Para candidatos internacionais: (i) cópia digitalizada da página de identificação de 

passaporte válido; e (ii) diploma de graduação e histórico escolar correspondentes, em 

cópias digitalizadas, coloridas e em alta resolução; 

d) Para candidatos optantes pelas vagas reservadas do Programa de Ações Afirmativas, 

deverão ser apresentados os documentos correspondentes à respectiva modalidade, 

conforme estabelecido no item 3.2 deste edital. 

e) Currículo Lattes do CNPq digitalizado em modelo ampliado (http://lattes.cnpq.br/ ); 

f) ANEXO 6 - MODELO PARA COMPROVAÇÃO E ANÁLISE DO CURRÍCULO LATTES preenchido 

pelo/a candidato/a. O/A candidato/a deverá indicar neste documento a página em que se 

encontra cada documento comprobatório do Currículo Lattes. O não preenchimento do 

modelo do ANEXO 6 implicará em nota zero (0,00) na avaliação curricular. 

g) Documentos comprobatórios do Currículo Lattes, limitando-se à vida acadêmica e à 

experiência profissional do candidato, de janeiro de 2021 até 26 de novembro de 2026, 

data de encerramento das inscrições, com exceção da formação acadêmica/titulação. Os 

documentos deverão estar organizados na mesma ordem em que são mencionados no 

currículo. O arquivo com os documentos comprobatórios deve estar paginado e o/a 

candidato/a deverá indicar no ANEXO 6 a página em que se encontra cada documento 

comprobatório. A revisão da documentação e a atribuição da nota cabem à comissão de 

seleção; 

h) Carta de intenções contendo, obrigatoriamente, todos os 8 (oito) tópicos detalhados no 

ANEXO 7 deste Edital. 



 

 

5.2 Carta de Intenções 

 

5.2.1. A Carta de Intenções deverá ser de autoria do(a) candidato(a), refletindo sua trajetória 

acadêmica e profissional, suas motivações e sua proposta de pesquisa. 

 

5.2.2. Não será admitida a apresentação de conteúdo produzido integralmente ou 

substancialmente por terceiros ou por ferramentas de inteligência artificial generativa como 

se fosse de autoria própria. O uso de ferramentas para correção ortográfica, gramatical ou 

aprimoramento da apresentação textual não será considerado, por si só, infração a esta 

disposição, desde que preservada a autoria intelectual do(a) candidato(a). 

 

5.2.3. A identificação de indícios fundamentados de plágio ou de apresentação indevida de 

conteúdo gerado por terceiros ou por inteligência artificial será objeto de análise pela 

Comissão de Seleção, assegurada ao(à) candidato(a) a oportunidade de apresentar 

esclarecimentos antes de eventual decisão de eliminação. 

 

6. ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

6.1. Homologação das Inscrições: 

 

6.1.1 Período: A homologação final das inscrições ocorrerá até 30 de novembro de 2026. 

 

6.1.2 Local de divulgação: As inscrições homologadas serão divulgadas online em 

www.siposg.furg.br e www.ppgsp.furg.br . 

 

6.1.3 Somente serão homologadas as inscrições de candidatos com a totalidade de 

documentação exigida, não sendo permitido o envio posterior ao período de inscrição.  

 

6.2. Seleção 

 
6.2.1. O processo de seleção constará de três etapas a serem realizadas entre 01 e 16 de 

dezembro de 2026, conforme o cronograma do processo de seleção (item 10). 

 



 

6.2.2. As três etapas do processo seletivo são de natureza classificatória. Todos os candidatos 

com inscrição homologada participarão das três etapas, não havendo corte entre elas em 

função da nota obtida em cada etapa. A aprovação será definida somente após o cálculo da 

nota final, nos termos deste edital. 

 

6.3. Etapa 1: AVALIAÇÃO DA CARTA DE INTENÇÕES (Peso 3) 

 
6.3.1. Esta etapa tem como objetivo analisar o perfil, a trajetória e a capacidade de reflexão 

do/a candidato/a, bem como o alinhamento de seus interesses com a proposta do Programa. 

A avaliação será realizada pelo/a provável orientador/a indicado/a pelo/a candidato/a, 

conforme os critérios detalhados no ANEXO 7 deste Edital, mediante atribuição de nota entre 

0,0 (zero) e 10,0 (dez). A nota atribuída pelo/a provável orientador/a será a nota desta etapa, 

que terá peso 3 (três) na média final do/a candidato/a. 

 

6.3.2. A identificação de plágio e/ou de uso de inteligência artificial na escrita acarretará a 

eliminação do/a candidato/a deste processo seletivo. Considera-se plágio a cópia integral ou 

parcial de termos e/ou palavras apresentados na forma de parágrafos inteiros ou de algum 

trecho, sem a devida citação da fonte. 

 

6.3.3. A etapa de avaliação da Carta de Intenções será realizada no período indicado no 

cronograma do processo seletivo (item 10). 

 

6.4. Etapa 2: ENTREVISTA E ARGUIÇÃO SOBRE A CARTA DE INTENÇÕES (Peso 4) 

 
6.4.1. Esta etapa terá a duração máxima de 20 (vinte) minutos. O/A candidato/a iniciará a 

sessão com uma apresentação de até 5 (cinco) minutos, abordando a proposta de pesquisa 

que consta na Carta de Intenções. A forma de apresentação é de livre escolha do/a 

candidato/a, sem a necessidade de um formato específico. Após a apresentação, a banca de 

avaliação conduzirá a arguição e a entrevista nos 15 (quinze) minutos restantes, com o 

objetivo de avaliar o domínio do/a candidato/a sobre a sua proposta, conhecimento da 

bibliografia sugerida (ANEXO 8) bem como aspectos gerais como motivação, interesse, 

disponibilidade e dedicação ao Programa. Todo o processo de entrevista e arguição será 

conduzido exclusivamente em português, devendo o/a candidato/a estar apto/a a entender e 



 

responder aos questionamentos na língua portuguesa. 

 

6.4.2. A etapa de arguição e entrevista será realizada à distância, por videoconferência, 

perante banca composta por 3 (três) docentes do PPGSP (membros da comissão de seleção), 

sendo um deles o/a provável orientador/a indicado/a pelo/a candidato/a. Cada integrante da 

banca atribuirá nota entre 0,0 (zero) e 10,0 (dez), conforme os critérios descritos no  ANEXO 

9  deste Edital. A nota desta etapa corresponderá à média aritmética das notas atribuídas 

pelos 3 (três) integrantes da banca e terá peso 4 (quatro) na média final do/a candidato/a. Na 

hipótese de avaliação por número inferior de integrantes, prevista neste Edital, a média será 

calculada pelas notas dos integrantes presentes. 

 

6.4.3. O/A candidato/a é responsável pela verificação da disponibilidade e estabilidade da sua 

conexão com a internet, bem como por testar e acessar a sala virtual com antecedência. Se 

houver atraso do/a candidato/a no ingresso à sala virtual, a banca de avaliação aguardará 10 

(dez) minutos. Após este tempo, se o/a candidato/a não ingressar na sala virtual, estará 

automaticamente eliminado/a do processo seletivo.  

 

6.4.4. Se houver interrupção da conexão com a internet do/a candidato/a durante a arguição, 

a banca de avaliação aguardará até 5 (cinco) minutos pelo seu retorno à sala virtual. Caso a 

conexão não seja restabelecida, a banca registrará a ocorrência em ata e avaliará a 

possibilidade de remarcação da etapa, considerando as circunstâncias da interrupção, a 

duração da avaliação já realizada e a necessidade de assegurar condições equivalentes de 

avaliação aos candidatos. A decisão será fundamentada pela Comissão de Seleção e 

comunicada ao(à) candidato(a). 

 

6.4.5. Se um dos membros da banca de avaliação ficar sem conexão durante a arguição, o/a 

candidato/a será avaliado/a pelos demais membros. Se a sala virtual ficar inacessível para 

todos/as, membros da banca de avaliação e candidato/a, a arguição será remarcada para 

outro dia. 

 

6.4.6. A ordem e o horário da arguição/entrevista e o link de acesso à webconferência serão 

divulgados para todos/as os/as candidatos/as com inscrição homologada em  



 

www.siposg.furg.br e www.ppgsp.furg.br. A etapa de arguição e entrevista será realizada no 

período indicado no cronograma do processo seletivo (item 10). 

 

6.5. Etapa 3: ANÁLISE DO CURRÍCULO LATTES (Peso 3) 

 

6.5.1. O Currículo Lattes deverá incluir as atividades desenvolvidas no período de 01/01/2021 

a 26/11/2026, data de encerramento das inscrições. Serão pontuadas, exclusivamente, as 

atividades desenvolvidas e comprovadas dentro desse período. 

 
6.5.2. O Currículo Lattes deve ser apresentado em modelo ampliado (http://lattes.cnpq.br ), 

em formato PDF, acompanhado de cópia de todos os comprovantes, os quais devem estar 

numerados e ordenados de acordo com a apresentação do Currículo Lattes. 

 
6.5.3. Não será atribuída pontuação a item não comprovado ou comprovado de forma ilegível, 

incompleta ou fora do período estabelecido neste Edital. 

 
6.5.4. Cabe ao/à candidato/a o preenchimento prévio da pontuação a que julga fazer jus a 

cada item, no ANEXO 6 – MODELO PARA COMPROVAÇÃO E ANÁLISE DO CURRÍCULO LATTES 

deste Edital. A pontuação atribuída pelo/pela candidato/a não vincula a Comissão de Seleção, 

que poderá conferir, ajustar ou desconsiderar pontuações, observados os critérios do ANEXO 

6. 

 
6.5.5. A análise do Currículo Lattes terá peso 3 (três) e será realizada pela Comissão de Seleção. 

A pontuação de cada currículo será conferida por um integrante da Comissão e verificada por 

um segundo integrante, conforme critérios descritos no ANEXO 6 deste Edital. 

 
6.5.6. A nota da etapa do currículo será atribuída de forma relativa, conforme a fórmula: 

Nota da etapa = (pontuação total obtida pelo/a candidato/a ÷ maior pontuação total 

atribuída entre todos/as os/as candidatos/as) × 10 

 
6.5.7. O/A candidato/a que obtiver a maior somatória de pontos receberá nota 10,00 (dez); 

os/as demais receberão nota proporcional, calculada pela fórmula acima. Em caso de empate 

na pontuação total, os/as candidatos/as empatados/as receberão a mesma nota nesta etapa. 

 
6.5.8. Na hipótese de um único candidato habilitado nesta etapa, este receberá nota 10,0 



 

(dez). 

 
6.5.9. As notas desta etapa serão expressas com duas casas decimais, adotando-se 

arredondamento para cima quando a terceira casa decimal for igual ou superior a 5 (cinco). 

6.6. Da Nota final 

6.6.1. A nota final será calculada pela média ponderada das notas das três etapas, conforme 

a fórmula: 

Nota final = (Nota da Avaliação da Carta de Intenções × 3 + Nota da Arguição e Entrevista × 

4 + Nota da Análise do Currículo Lattes × 3) ÷ 10 

6.6.2. Serão aprovados os candidatos que participarem de todas as três etapas e obtiverem 

nota final igual ou superior a 6,0 (seis). O/A candidato/a que não se submeter a qualquer 

uma das etapas será eliminado/a do processo seletivo. 

6.6.3. A nota final será expressa com duas casas decimais, adotando-se arredondamento para 

cima quando a terceira casa decimal for igual ou superior a 5 (cinco), o mesmo critério 

aplicável às notas de etapa. 

6.7. Da Classificação 

6.7.1. Os candidatos aprovados serão classificados por ordem decrescente de nota final, 

dentro do número de vagas disponibilizadas pelo provável orientador. A título de exemplo: 

se o provável orientador oferecer 2 (duas) vagas e 4 (quatro) candidatos aprovados o 

tiverem indicado, os 2 (dois) candidatos com as maiores notas finais serão classificados, 

ficando os demais na condição de suplentes. 

 

6.7.2. Em caso de empate na nota final, a Comissão de Seleção adotará, nesta ordem, os 

seguintes critérios de desempate: (i) maior nota na etapa de Arguição e Entrevista; (ii) maior 

nota na etapa de Avaliação da Carta de Intenções; (iii) maior nota na etapa de Análise do 

Currículo Lattes; (iv) persistindo o empate, terá preferência o/a candidato/a de maior idade, 

considerando-se o ano, o mês e o dia de nascimento. 

 

6.7.3. Na hipótese de haver apenas um candidato(a) aprovado(a) neste processo seletivo, este 

será classificado diretamente na vaga ofertada pelo provável orientador por ele(a) indicado, 

ficando dispensado dos critérios de desempate previstos neste Edital. 



 

 

A lista de classificação dos candidatos suplentes será válida até o encerramento do período de 

matrícula do semestre letivo correspondente a este processo seletivo, ou até a efetiva 

matrícula de todos os candidatos classificados, o que ocorrer primeiro. 

 

6.7.4. A convocação de candidatos suplentes observará a modalidade da vaga a ser 

preenchida: tratando-se de vaga reservada às ações afirmativas, será convocado o suplente 

optante pelas ações afirmativas seguinte na ordem de classificação; tratando-se de vaga de 

ampla concorrência, será convocado o suplente seguinte na ordem geral de classificação. Não 

havendo suplente optante pelas ações afirmativas para o preenchimento da vaga reservada 

desocupada, esta será revertida à ampla concorrência, observada a disponibilidade de vaga 

junto ao provável orientador indicado. 

 

6.7.5. Os candidatos optantes pelas ações afirmativas concorrerão concomitantemente às 

vagas de ampla concorrência. 

 

6.7.6. Inicialmente serão preenchidas as vagas de ampla concorrência, observada a ordem de 

classificação pela nota final. 

 

6.7.7. O candidato optante pelas ações afirmativas que obtiver classificação suficiente para 

ingresso pela ampla concorrência ingressará por esta modalidade e não será computado para 

o preenchimento das vagas reservadas. 

 

6.7.8. Após o preenchimento das vagas de ampla concorrência, serão preenchidas as vagas 

reservadas às ações afirmativas entre os candidatos optantes por elas, ainda não classificados 

na ampla concorrência, observada a ordem de classificação pela nota final. 

 

6.7.9. Após a definição dos candidatos classificados nas modalidades de ampla concorrência e 

de ações afirmativas, será realizada a distribuição das vagas entre os prováveis orientadores, 

respeitados os limites de orientação estabelecidos no Quadro 1. 

 

I – Terão prioridade na ocupação das vagas dos respectivos orientadores os candidatos 

classificados nas vagas reservadas às ações afirmativas que não tenham obtido classificação 



 

pela ampla concorrência, observada a ordem decrescente da nota final. 

 

II – As vagas remanescentes de cada orientador serão preenchidas pelos candidatos 

classificados na ampla concorrência que o tenham indicado, observada a ordem decrescente 

da nota final. 

 

III – Os candidatos aprovados que não puderem ocupar vaga junto ao orientador indicado 

permanecerão na condição de suplentes, ressalvadas as possibilidades de realocação previstas 

neste edital. 

 

6.7.10. Quando o número de candidatos classificados nas vagas reservadas às ações 

afirmativas que tenham indicado o mesmo provável orientador superar a disponibilidade de 

vagas desse docente, serão contemplados os candidatos com as maiores notas finais, até o 

limite de vagas disponíveis. 

 

Os demais candidatos poderão ser realocados para outro orientador com vaga disponível, 

desde que haja concordância do candidato e anuência formal do novo orientador, 

considerando a compatibilidade entre a proposta de pesquisa e os projetos oferecidos. 

 

Não sendo possível a realocação, o candidato permanecerá na condição de suplente na 

modalidade de ações afirmativas, observada sua classificação. 

 

6.7.11. Quando o número de candidatos(as) aprovados(as) nas vagas reservadas para ações 

afirmativas, mas não classificados(as) na ampla concorrência, que tenham indicado o mesmo 

provável orientador for maior que o número de vagas disponíveis para esse orientador, serão 

adotados os seguintes critérios: 

 

I – As vagas disponíveis serão preenchidas pelos(as) candidatos(as) com as maiores notas 

finais; 

II – Os(as) demais candidatos(as) poderão ser realocados(as) para outro orientador que 

disponha de vaga, desde que concordem com a realocação e haja anuência formal do novo 

orientador; 

III – Os(as) candidatos(as) que não puderem ser realocados(as) permanecerão na condição de 



 

suplentes nas vagas reservadas para ações afirmativas. 

6.7.12. O PPGSP reserva-se o direito de não preencher o total de vagas oferecidas caso o 

número de candidatos aprovados com nota final igual ou superior a 6,0 (seis) seja inferior ao 

total de vagas disponibilizadas 

 

6.8. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

O resultado preliminar e o resultado definitivo do processo seletivo serão divulgados nas datas 

previstas no cronograma constante do item 10, no Sistema de Inscrições dos Cursos de Pós-

Graduação – SIPOSG e na página do PPGSP. 

 

7. RECURSOS 

7.1. Os candidatos terão prazo mínimo de 24 (vinte e quatro) horas, contado a partir da 

divulgação do respectivo resultado preliminar, para interposição de recurso por meio do 

sistema SIPOSG (www.siposg.furg.br ), conforme o cronograma deste edital. 

 

7.2. A análise dos recursos será feita pela Comissão de Seleção do PPGSP levando em conta a 

aplicação dos critérios dispostos neste edital. 

 

8. MATRÍCULA 

8.1. A matrícula dos candidatos aprovados deverá ser realizada via Secretaria do PPGSP até o 

dia 26 de fevereiro de 2027. Eventuais mudanças no calendário acadêmico de 2027 serão 

disponibilizadas no site do PPGSP (www.ppgsp.furg.br) 

 

8.2. Para a primeira matrícula no PPGSP será exigida a apresentação de Diploma de 

Graduação, Certificado de Conclusão de Curso de Graduação ou Atestado de Conclusão de 

Curso de Graduação. Quando apresentado certificado ou atestado de conclusão, este deverá 

ser substituído pelo diploma até a segunda matrícula do discente. Não será realizada a 

matrícula do candidato que não apresente ao menos um desses documentos. 

 

8.3. O discente deverá apresentar certificado de proficiência em língua inglesa em até 365 

(trezentos e sessenta e cinco) dias após a data da matrícula, nos termos do Regimento Interno 



 

do PPGSP. 

 

8.4. Candidatos internacionais 

 

8.4.1. Após a divulgação do resultado definitivo do processo seletivo, o PPGSP adotará, para 

os candidatos internacionais aprovados, os procedimentos previstos na Instrução Normativa 

Conjunta FURG nº 15, de 19 de maio de 2026. Para a efetivação da primeira matrícula, o 

candidato internacional deverá cumprir os procedimentos de verificação documental junto à 

Secretaria de Relações Internacionais – REINTER e apresentar a documentação exigida pela 

normativa institucional aplicável. A primeira matrícula somente será efetivada após a emissão 

do ateste de verificação documental pela REINTER. Os candidatos internacionais estarão 

sujeitos à mesma data-limite geral de matrícula estabelecida neste edital para os demais 

candidatos aprovados. 

 

8.4.2. A não apresentação da documentação obrigatória nos prazos e na forma estabelecidos 

neste edital e na Instrução Normativa Conjunta FURG nº 15/2026 impedirá a realização da 

matrícula e implicará a perda da vaga no curso. 

 

9. BOLSAS E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

9.1. A aprovação e a matrícula no PPGSP não asseguram a concessão de bolsa ou de quaisquer 

benefícios de assistência estudantil.  

 

9.2. A eventual concessão de bolsas de pós-graduação dependerá da disponibilidade de cotas, 

dos critérios estabelecidos pelas agências de fomento e das normas institucionais aplicáveis, 

observados os procedimentos de seleção e distribuição adotados pelo PPGSP. 

 

9.3. O acesso a benefícios de assistência estudantil, quando aplicáveis aos estudantes de pós-

graduação, observará os critérios estabelecidos na Política Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES), à disponibilidade orçamentária e à avaliação socioeconômica realizada pela Pró-

Reitoria de Assuntos Estudantis – PRAE, no âmbito dos Editais de Inclusão no Sub-programa 

de Assistência Básica da FURG. 

 



 

10. CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO 

 
Etapas/atividades Data 

Lançamento do Edital 27/10/2026 
Início das inscrições 28/10/2026 
Término das inscrições  26/11/2026*  
Homologação preliminar das inscrições 27/11/2026 
Prazo final para recurso sobre homologação da inscrição - via 
sistema Siposg (www.siposg.furg.br ) 

28/11/2026*  

Divulgação da Homologação final das inscrições 30/11/2026 
Etapa 1 – Avaliação da carta de intenções (Peso=3,0) 01 a 04/12/2026 

Etapa 2 – Arguição da carta de intenções e entrevista (Peso=4,0) 07 a 11/12/2026 

Etapa 3 – Análise do Currículo Lattes (Peso=3,0) 14 a 16/12/2026 
Divulgação do resultado FINAL preliminar do processo seletivo 17/12/2026 
Prazo final para recurso sobre resultado FINAL preliminar do 
processo seletivo  - via sistema Siposg (www.siposg.furg.br ) 

18/12/2026*  

Divulgação do resultado final 21/12/2026 
Confirmação da autodeclaração pela Comissão de 
Heteroidentificação 

Será informada 
posteriormente 

*Aceitos até as 23:59:59 hs da data indicada no quadro.  
 

11. DISPOSIÇÕES FINAIS 

11.1. A efetivação da inscrição implica obrigatoriamente aceitação das normas e instruções 

para o processo de seleção contidas neste edital. 

 

11.2. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão de Seleção juntamente com a 

Coordenação da Pós-Graduação em Saúde Pública - FURG. 

 

Rio Grande, 27 de outubro de 2026. 

 

Comissão de Seleção 

Prof. Dr. Christian Loret de Mola (Presidente) 

Profa. Dra. Camila Daiane Silva 

Prof. Dr. Iván Gregorio Silva Miguel 

Prof. Dr. Michael Pereira da Silva 

Profa. Dra. Marina dos Santos 



 

Profa. Dra. Bruna Larissa Seibel 

Profa. Dra. Carolina Coll 

Prof. Dr. Giovanny Vinicius Araújo de França 

Prof. Dr. Lauro Miranda Demenech 

Prof. Dr. Leandro Quadro Corrêa 

Profa. Dra. Mirelle de Oliveira Saes 

Prof. Dr. Pedro San Martin Soares 

Prof. Dr. Rodrigo Dalke Meucci  

Profa. Dra. Simone dos Santos Paludo 

Mestranda Pâmela Pires de Oliveira 

 

Para maiores informações e esclarecimentos, entre em contato com a Secretaria do 

Programa de Pós-graduação em Saúde Pública (PPGSP) via e-mail: ppg.saudepublica@furg.br



 

ANEXO 1. MODELO DE AUTODECLARAÇÃO RACIAL 
AUTODECLARAÇÃO 

 
 

Eu, , CPF nº , portador do 
documento de identidade nº.  , emitido por  em 
       /__ /__   , candidato à vaga do Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública (PPGSP) – 
Nível Mestrado, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, para fins específicos de 
atender ao item _ do EDITAL DE SELEÇÃO 01/2026, declaro que 
sou ( ) preto ( ) pardo. 

Estou ciente de que prestar informações falsas relativas às exigências estabelecidas quanto 
à autodeclaração incorre em, além da penalização prevista em lei, desclassificação do 
Processo Seletivo e recusa/cancelamento da inscrição e matrícula no curso, o que poderá 
acontecer a qualquer tempo. 

 
 
 
 
 

  , de de 2026. 
 
 
 
 
 
 
 

____________________________________ 

Assinatura do candidato
 



 

ANEXO 2. MODELO DE DECLARAÇÃO DA COMUNIDADE INDÍGENA 
DECLARAÇÃO DA COMUNIDADE INDÍGENA 

 
Nós, abaixo – assinados, Aldeia Indígena  certificada pela 
FUNAI, Processo nº , para fins específicos de atender ao item 
  do EDITAL DE SELEÇÃO 01/2026 para o ingresso no Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Pública (PPGSP) – Nível Mestrado, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, que
  , CPF , RG é 
MEMBRO PERTENCENTE a esta Comunidade INDÍGENA, situada no(s) Município(s) de 
_______________________________________________no Estado . 

 
Estamos cientes de que, se for detectada inveracidade na declaração, o estudante estará 
sujeito às penalidades previstas em Lei e no item do referido edital. 

 
Por ser verdade, assinamos a presente declaração: 
1. Cacique da Comunidade: _____________________________(nome por extenso), 

CPF________________________, Endereço:___________________________________, 
Telefones para contato: (   ) _____________________________. 
Assinatura: _____________________________ 

2. Liderança da Comunidade:_ _____________________________(nome por extenso), 
CPF________________________, Endereço:___________________________________, 
Telefones para contato: (   ) _____________________________. 
Assinatura: _____________________________ 

3. Liderança da Comunidade:_ _____________________________(nome por extenso), 
CPF________________________, Endereço:___________________________________, 
Telefones para contato: (   ) _____________________________. 
Assinatura: _____________________________ 

 
 
 
 
 
 

  , de  de 2026.



 

ANEXO 3. MODELO DE DECLARAÇÃO DA COMUNIDADE QUILOMBOLA 
DECLARAÇÃO DA COMUNIDADE QUILOMBOLA 

 
Nós, abaixo – assinados, Comunidade Quilombola    certificada 
pela Fundação Palmares, Processo nº , para fins específicos de atender ao item do EDITAL 
DE SELEÇÃO 01/2026 para o ingresso no Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública 
(PPGSP) – Nível Mestrado, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, que  
  , CPF  , RG é MEMBRO 
PERTENCENTE a esta Comunidade QUILOMBOLA, situada no(s) Município(s) de
 __________________________, no Estado  . 

 
Estamos cientes de que, se for detectada inveracidade na declaração, o estudante estará 
sujeito às penalidades previstas em Lei e no item do referido edital. 

 
Por ser verdade, assinamos a presente declaração: 

 
1– Presidente da Comunidade:         
(nome      por      extenso)      CPF  , 
Endereço:    
Telefones para contato: (      )    

 

Assinatura   
 

2– Liderança da Comunidade:        
(nome      por      extenso)      CPF  , 
Endereço:    
Telefones para contato: (      )    

 

Assinatura   
 

3– Liderança da Comunidade:         
(nome      por      extenso)      CPF  , 
Endereço:    
Telefones para contato: (      )    
Assinatura   

 
 
 
 

 , de  de 2026.



 

ANEXO 4. MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESIDÊNCIA 
 

DECLARAÇÃO DE RESIDÊNCIA 
 

Eu, ______________________________________________________, portador(a) do RG nº 
_______________________ e inscrito(a) no CPF sob o nº _______________________, 
DECLARO, para os devidos fins de direito e sob as penas da lei, que sou pertencente à 
Comunidade Quilombola 
______________________________________________________, localizada no município 
de ___________________________________ – ____, e que RESIDO na referida comunidade 
quilombola. 

Por ser expressão da verdade, firmo a presente declaração. 

___________________________________, _____ de _________________ de 2026. 

___________________________________________________ 
Assinatura do(a) Candidato(a) 

Atesto/Atestamos a veracidade das informações prestadas acima por parte de três 
lideranças reconhecidas da comunidade: 

1. Nome: ____________________________________________________, CPF: 
____________________, RG: ____________________, Assinatura: 
___________________________________ 

2. Nome: ____________________________________________________, CPF: 
____________________, RG: ____________________, Assinatura: 
___________________________________ 

3. Nome: ____________________________________________________, CPF: 
____________________, RG: ____________________, Assinatura: 
___________________________________ 

Observação: Esta declaração poderá ser utilizada como comprovante de residência na 
comunidade quilombola quando a documentação da Fundação Cultural Palmares não 
informar a residência do candidato. 

 



 

ANEXO 5 – MODELO DE AUTODECLARAÇÃO DE IDENTIDADE TRANSGÊNERO 
 

AUTODECLARAÇÃO DE IDENTIDADE TRANSGÊNERO 

Eu, ______________________________________________________, CPF nº 
_______________________, portador(a) do documento de identidade nº 
_______________________, expedido por _______________________, candidato(a) à vaga 
no Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública (PPGSP) – Nível Mestrado, da Universidade 
Federal do Rio Grande – FURG, para fins de atendimento às ações afirmativas do Edital de 
Seleção 01/2026, DECLARO sob as penas da lei que me identifico como pessoa transgênero 
(travesti ou transexual). 

Estou ciente de que prestar informações falsas sujeitará o(a) declarante às sanções civis, 
criminais e administrativas cabíveis, além de implicar o cancelamento da inscrição ou da 
matrícula no curso a qualquer tempo. 

Solicito a utilização do seguinte nome social no âmbito do processo seletivo (se aplicável): 
______________________________________________________. 

___________________________________, _____ de _________________ de 2026. 

___________________________________________________ 

Assinatura do(a) Candidato(a)



 

ANEXO 6. MODELO PARA COMPROVAÇÃO E ANÁLISE DO CURRÍCULO LATTES 
Nome do(a) candidato(a): 

 
 

Item 
Ponto 

unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
FORMAÇÃO ACADÊMICA/TITULAÇÃO  

(cursos concluídos em instituições brasileiras ou com reconhecimento/revalidação no Brasil, quando exigível)  
Graduação (para um segundo curso) -até 5,0 pontos 5,0 cada   
Especialização (no mínimo, 360 horas) – até 5,0 pontos 5,0 cada   
Aperfeiçoamento (no mínimo, 180 horas) – até 5,0 pontos 5,0 cada   

 
FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

 
Item 

Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Monitoria/extensão com certificado institucional (remunerada ou 
voluntária) POR SEMESTRE 

2,0/sem   

Iniciação científica com certificado institucional (remunerada ou 
voluntária) POR SEMESTRE 

3,0/sem   

Estágio extracurricular voluntário (no mínimo, 80 horas) – até 5 pontos 1,0 cada   
Curso ou minicurso realizado em evento profissional (no mínimo, 4 
horas) – até 2,0 pontos 

0,2 cada   

Curso de extensão universitária (no mínimo, 15 horas) – até 1,5 pontos 0,3 cada   
Membro de Grupo de estudos e pesquisas inscrito no Dir. de Grupos de 
Pesquisa do CNPq, com comprovação do período de participação pelo 
líder do Grupo – até 2,0 pontos 

0,5/sem   

 
ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 
Item 

Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Assistencial – até 05 pontos (POR SEMESTRE) 0,5/sem   
Docência (ensino médio) – até 10 pontos (POR SEMESTRE) 2,0/sem   
Docência (ensino superior) - até 20 pontos (POR SEMESTRE) 4,0/sem   
Supervisão docente/Técnica de estágio Curricular de Graduação - até 
10 
pontos 

1,0 cada   

Supervisão de estágio extracurricular voluntário (no mínimo, 80 horas) 
– até 5 pontos 

0,5 cada   

Administrativas – até 5 pontos (POR SEMESTRE) 0,5/sem   



 

Participação em projeto aprovado por órgão de fomento comprovada 
pelo coordenador do projeto - até 2 pontos 

0,2 cada   

 
 

TRABALHOS EM EVENTOS 
 

Item 
Ponto 

unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Trabalho completo publicado em anais de evento Internacional -até 10 
pontos 

5,0 cada   

Trabalho completo publicado em anais de evento Nacional -até 10 pontos 2,5 cada   
Resumo expandido publicado em anais de evento -até 10 pontos 2,0 cada   
Resumo publicado em anais de evento -até 5 pontos 1,0 cada   

 
ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS 

 
Item 

Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Artigo completo publicado em periódico consolidado segundo os critérios 
da Área de Saúde Coletiva da CAPES para o ciclo 2025–2028* 

20,0 cada   

Artigo completo publicado em periódico científico não consolidado 5,0 cada   
*Considera-se periódico consolidado aquele que atender a pelo menos um dos seguintes critérios da Área de Saúde 
Coletiva da CAPES para o ciclo 2025–2028: (i) estar indexado em Scopus e/ou Web of Science, com indicador de 
impacto igual ou superior ao Percentil 50 em pelo menos uma área de indexação relacionada à Saúde Coletiva; ou 
(ii) apresentar índice H5 do Google Scholar acima do Percentil 60 do universo de periódicos indexados em áreas 
relacionadas e estar presente na base SciELO – Saúde Pública. 

 
LIVRO OU CAPÍTULO DE LIVRO 

 
Item 

Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Livro c/ ISBN e/ou Conselho Editorial 20,0 cada   
Capítulo de livro c/ ISBN e/ou Conselho Editorial 15,0 cada   

 
OUTRA PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Manual técnico – até 4 pontos 1,0 cada   

 
 
 



 

 
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS (organização, palestrante ou apresentador de trabalho) 

 
Item 

Ponto 
unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Presidente de comissão organizadora, evento científico* - até 9,0 
pontos 

3,0 cada   

Membro de comissão organizadora, evento científico* – até 6,0 pontos 1,5 cada   
Apresentador de trabalho em evento (oral e pôster) - até 4,0 pontos 1,0 cada   
Coautor de trabalho apresentado em evento (oral e pôster) - até 2,5 
pontos 

0,5 cada   

Conferência, palestra e/ou participação em mesa-redonda ministrada 
em evento - até 5,0 pontos. 

1,0 cada   

*Eventos com carga horária mínima de 20 horas. 
 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS, CONGRESSOS, ETC. 
 

Item 
Ponto 

unitário 

 
Quantidade 

Página no 
documento 

comprobatório 
Participante  efetivo em evento científico - até 2 pontos 0,2 cada   

 
 

 



 

ANEXO 7. MODELO E CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO DA AVALIAÇÃO DA CARTA DE INTENÇÕES 

 

Nome completo do(a) Candidato(a):  

1. Disserte sobre a sua trajetória acadêmica e profissional, destacando as experiências mais 
relevantes. Fale sobre sua formação, empregos e outras atividades acadêmicas que moldaram 
seu perfil como candidato para este mestrado (Máximo 1200 caracteres; Peso: 1,0 ponto). 

2. Descreva sua relação e experiência com a área da Saúde Pública. Com base em sua trajetória 
acadêmica ou profissional, apresente como você se insere ou se interessou pelo campo da 
Saúde Pública (Máximo 1200 caracteres; Peso: 0,5 ponto). 

3. Descreva as suas motivações para ingressar no Mestrado em Saúde Pública da FURG. O que 
o(a) levou a se candidatar para este programa específico e não para outros? (Máximo 1200 
caracteres; Peso: 1,0 ponto). 

4. Descreva suas expectativas para o Mestrado em Saúde Pública da FURG. O que você espera 
aprender e desenvolver durante o curso? Discuta como suas expectativas se alinham com o 
perfil de um mestrado acadêmico em Saúde Pública. (Máximo 1200 caracteres; Peso: 0,5 
ponto). 

5. Qual a sua disponibilidade de tempo (horas/semana) para cursar o Mestrado em Saúde 
Pública da FURG? Descreva, de forma realista e objetiva, como você pretende conciliar a carga 
horária do curso com suas responsabilidades pessoais e profissionais, dedicando-se às 
atividades em sala de aula e à pesquisa. (Máximo 800 caracteres; Peso: 2,0 pontos). 

6. Apresente uma proposta preliminar de estudo que você gostaria de desenvolver durante o 
mestrado, alinhada à linha de pesquisa do orientador pretendido. (Máximo 2000 caracteres; 
Peso: 3,0 pontos). 

○ Tema/Título 
○ Delineamento/tipo de estudo pretendido 
○ Objetivos 
○ Hipóteses 
○ Como pretende avaliar as variáveis presentes em seu tema de pesquisa 
○ Como sua ideia de pesquisa se alinha com a linha de pesquisa do(a) orientador(a) 

escolhido(a) 
7. Qual orientador(a) pretendido e de que forma sua trajetória e interesses de pesquisa mais 

amplos se relacionam com a linha de pesquisa do(a) mesmo(a)? (Máximo 1200 caracteres; 
Peso: 1,0 ponto). 

8. Descreva suas perspectivas profissionais e acadêmicas após a conclusão do mestrado. Como 
você espera que o título de mestre contribua para seu futuro? (Máximo 1200 caracteres; 
Peso: 1,0 ponto).  

 

 

 



 

ANEXO 8: Bibliografia Sugerida  
Docente Bibliografia sugerida 
CAMILA DAIANE SILVA SANTANA, C. S. ; VALLEJOS, C. C. C. ; SIMON, R. ; 

LOURENCO, M. G. C. ; OLIVEIRA, A. M. N. ; SILVA, C. D.. 
A influência das vivências de puérperas relacionadas ao 
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